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Um dos maiores problemas que os CISOs (Chief Information Security 
Officer ou Diretor de Segurança da Informação, em tradução livre) 
enfrentam é a escassez de profissionais qualificados em cibersegurança. 
A falta de talentos especializados, combinada com o elevado custo 
de implementação e treinamento de plataformas de segurança, tem 
gerado preocupações profundas entre os líderes de segurança.     

Desafios e soluções para CISOs com a falta 
de talentos em segurança cibernética

Nos últimos anos, o setor de logística no Brasil tem experimentado 
um crescimento significativo.    

Como a tecnologia pode contribuir para 
superar importantes desafios logísticos

A inteligência de mercado tem se consolidado como uma ferra-
menta importante para empresas que buscam estratégias baseadas 
em dados.     

Inteligência de mercado: como utilizar  
dados para tomar decisões estratégicas

A pandemia teve um papel importante na adoção dos pagamentos 
digitais na América Latina e esse sucesso já chama atenção dos cri-
minosos que estão desenvolvendo mecanismos para realizar fraudes 
explorando os novos métodos de pagamento em tempo real.       

Descoberto golpe com pagamento falso 
para enganar lojistas

Ampliar a carteira de clientes e 
alcançar as metas são desafios 
constantes para profissionais da 
área de vendas. 

E entre as etapas mais importantes nesse 
processo está a prospecção, tarefa que 

envolve identificar potenciais clientes com 
maior probabilidade de concluir a jornada 
de compra. 

No entanto, segundo o consultor empre-
sarial e estrategista de negócios Roberto 
Vilela, essa é uma das fases mais sensíveis 
para quem trabalha com vendas e, por ve-
zes, para as empresas conseguirem fazer 
com que seus vendedores entendam a 
importância dela.

 
"Costumo dizer que, sem a prospecção, 

não há como melhorar os resultados. O que 
percebo atualmente é uma certa acomoda-
ção, como se alguns vendedores esperassem 
que o cliente viesse até eles sem esforço. 
Esse comportamento é um grande equívoco. 
Não existe crescimento sem dedicação e 
busca ativa", ressalta Vilela.

 
A dificuldade em realizar uma prospecção 

assertiva pode prejudicar diretamente o 
desempenho de um vendedor, já que o 
sucesso está atrelado à habilidade de iden-
tificar e atrair aqueles que têm potencial 
de se tornarem clientes regulares, segundo 
o especialista. 

 
Vilela destaca que a prospecção deve ser 

encarada como uma fase de construção 
de relacionamento. "A venda não ocorre 
no primeiro contato. A prioridade nesse 
momento é criar uma relação de confiança, 
demonstrando real interesse em resolver 
o problema do cliente. Essa conexão é o 
que pavimenta o caminho para uma futura 
conversão", afirma.
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Para facilitar esse processo e torná-lo 
mais eficiente, Vilela oferece dicas práticas 
que podem ajudar os vendedores a superar 
os desafios da prospecção:

 
Estude a fundo o cliente: conhecer 

bem o perfil do cliente, seja ele uma pessoa 
física ou uma empresa, é essencial para uma 
abordagem personalizada e eficaz;

Passe confiança: o vendedor deve ser 
transparente e dominar o que está ofere-
cendo. Conhecer os detalhes do produto 
ou serviço é o mínimo para transmitir 
segurança ao prospect;

Ouça e esteja atento aos sinais: 
durante o contato, é importante ouvir 
atentamente e interpretar os sinais dados 
pelo cliente em potencial, muitas vezes 
captando o que ele não diz diretamente;

Invista no relacionamento e nas 
conexões: mais do que vender, é neces-
sário construir relacionamentos. Conexões 

Via  
Digital 
Motors

Por Lucia Camargo Nunes

Automóveis

   
Leia na página 4

TURISMO
noNesta edição temos um Suplemento  

de TURISMO que traz opções  
de viagens  e assuntos do setor.

A dificuldade em realizar uma prospecção assertiva pode 
prejudicar diretamente o desempenho de um vendedor.“

   
Leia na página 9

Prospecção: ponto-chave para 
ampliar carteira de clientes 

EPIs com foco em inovação  
e sustentabilidade na 24ª Fisp 

@ A DuPont estará presente na 24ª Feira Internacional de 
Segurança e Proteção (Fisp), que ocorre de 22 a 24 de 

outubro, no São Paulo Expo. A multinacional líder em tecnolo-
gia de materiais levará ao evento seu amplo portfólio de vesti-
mentas e acessórios de proteção química, biológica, térmica e 
proteção mecânica às mãos, com destaque para inovações que 
visam tanto a segurança quanto a sustentabilidade. No campo da 
sustentabilidade, a DuPont dará atenção aos produtos da linha 
Nomex®, que contribuem para reduzir a pegada de carbono e 
minimizar a geração de resíduos. “Levaremos o tecido Nomex® 
Ecoforce, uma inovação para proteção térmica e contra respingos 
químicos. Esse é o único material da categoria que não utiliza 
PFAs, reforçando o compromisso da empresa com soluções mais 
seguras para o meio ambiente”, explica Paulo Pustiglione, líder 
de Personal Protection para América Latina e de Water & Pro-
tection Brasil (https://feirafisp.com.br/).     Leia a coluna 
completa na página 2

Divulgação/DuPontNews@TI

Negócios em Pauta

Proliferação de microrganismos que deixam  
a água verde 

A coloração esverdeada das águas do rio Pinheiros, em São 
Paulo (foto), observada nos últimos dias, está relacionada com 
um fenômeno comum em vários lugares do mundo, causado 
principalmente pela poluição da água e que deve se tornar mais 
frequente com as mudanças climáticas: a floração de cianobac-
térias. “O grande problema são as atividades antrópicas, aquelas 
realizadas pelo homem, como o lançamento de esgoto in natura 
e lixiviados com produtos químicos em rios, reservatórios, lagos 
e lagoas”, explica Kelly Fernandes, sócia-fundadora da startup 
CyanoChem Soluções Ambientais. “Isso fornece nutrientes para 
as cianobactérias e elas passam a se desenvolver de forma ace-
lerada, o que causa aumento significativo desses organismos no 
ambiente”.     Leia a coluna completa na página 3

Foto: Cyano Chem/Divulgação

genuínas podem ser o diferencial em uma 
prospecção bem-sucedida;

Peça indicações: aproveite a rede de 
clientes ativos para solicitar indicações 
de novos contatos. Isso abre portas para 
oportunidades que talvez você não tenha 
acesso por conta própria;

Mantenha constância, mas sem ser 
insistente: o acompanhamento frequente 
é vital, mas deve ser feito com equilíbrio. 
Ser insistente pode afastar um cliente em 
potencial, então é importante encontrar 
o tom certo.

 
Seguindo essas orientações, a etapa de 

prospecção pode se tornar mais produtiva e 
gerar resultados consistentes, garante Vile-
la. “O cliente não surge do nada. É preciso 
investir tempo e estratégia para atraí-lo. 
A venda é fruto de um relacionamento 
construído com paciência e empenho”, 
conclui. - Fonte e mais informações: (www.
orobertovilela.com.br).

A DIVERGENTE RELAÇÃO ENTRE OS 
NATIVOS DIGITAIS E A TECNOLOGIA

    Leia na página 8
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News@TI
Programa de capacitação remunerada  
para jovens

@A Mouts TI, empresa de tecnologia de Blumenau com atuação 
em todo o mundo, possui o programa de capacitação remune-

rada: o Mouts Academy. Recentemente, duas turmas terminaram o 
módulo de C#, seguido por uma prova final e a visita dos CEOs da 
Mouts na sala de aula. Agora, os alunos estão prontos para avançar 
para o próximo módulo. O programa foi lançado em junho deste 
ano e tem previsão de conclusão para o próximo mês de dezembro. 
Atualmente, contempla 32 acadêmicos divididos em duas turmas. O 
Mouts Academy conta com os módulos C#, Web, Business English e 
Plataforma TrakSYS, com uma abordagem que integra teoria e prática. 

Inteligência Artificial para inspeção de rodovias

@AA Ecovias, concessionária responsável pelo Sistema Anchieta-Imi-
grantes, está testando a plataforma de inteligência artificial SSTOM 

da SpySkyTech em suas operações, marcando um passo significativo 
em direção ao futuro das rodovias inteligentes no Brasil. A tecnologia 
SSTOM é uma plataforma SaaS de monitoramento em tempo real que 
utiliza inteligência artificial para transformar imagens capturadas por 
câmeras em dados acionáveis. A tecnologia permite, por exemplo, que 
quando uma das câmeras verifique um buraco na pista, um acidente 
ou a presença de fumaça, entre outras situações, o Centro de Controle 
Operacional (CCO) da concessionária seja automaticamente acionado. 
Baseada na nuvem, a plataforma proporciona uma operação segura e 
eficiente, eliminando a necessidade de processamento local. Ela integra 
dispositivos como câmeras, drones e smartphones, oferecendo insights 
em tempo real que facilitam a tomada de decisões rápidas e precisas. 
Os benefícios dessa tecnologia incluem a melhoria da segurança nas 
rodovias, com monitoramento constante e a capacidade de detectar 
incidentes e condições adversas instantaneamente.
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Opinião
Políticas antigas, novas 
estratégias. Como as 

campanhas eleitorais mudaram 
com o marketing digital?

Desde a campanha 
presidencial que elegeu 
Obama para presidente 
dos Estados Unidos, 
vivemos novos tempos, 
em que candidatos 
traçaram novas rotas 
para suas campanhas, 
deixando o modelo 
engessado para trás. 

Com as novas ferramentas 
vieram também as ten-
tativas de se aproximar 

do eleitor por meio de uma 
comunicação muito mais infor-
mal - algumas bem sucedidas, 
outras nem tanto, no meu 
ponto de vista. 

No Brasil, em 2018 foi a vira-
da de chave para os candidatos. 
Voltando para aquele ano, nós 
tínhamos uma grande disputa 
política para a presidência 
do país, e nessa eleição foi 
demonstrado como o digital 
faz diferença. De um lado uma 
campanha nos moldes antigos 
e tradicionais e em outro uma 
atuação agressiva e complexa 
nas plataformas sociais. Não 
estou aqui para entrar em 
méritos políticos ou qualquer 
tipo de apoio, isso é apenas 
uma análise marketeira sem 
nenhum propósito além disso. 
O fato é que, a influência do 
marketing digital foi crucial 
para o resultado das urnas. 

Citei 2018 para pensarmos 
em como eram as propagandas 
eleitorais antes e depois desse 
ano. Foi um soco no estômago 
as campanhas que utilizaram 
o digital de forma massiva 
e quem não usou. Arrisco a 
dizer que quem não utilizou o 
digital não teve nem chance de 
se eleger para qualquer cargo.

Chegamos em 2024 e nos 
deparamos com a maior dis-
puta eleitoral da história no 
digital, com direito a perfis ex-
cluídos, tráfego pago, memes 
e audiências elevadíssimas nas 

transmissões online. As pro-
pagandas eleitorais viveram 
uma metamorfose esse ano, 
sendo inclusive, a principal 
ferramenta de argumentação 
em debates. Neste contexto, 
tivemos pela primeira vez um 
canal 100% de internet pro-
movendo um dos debates mais 
emblemáticos até o momento, 
o Flow News, do Grupo Flow, 
onde presenciamos outro caso 
de agressão, tornando-se um 
marco nos novos tempos da 
política, reforçando a força 
da internet. 

No cenário atual e obser-
vando as ações dos candidatos 
para a prefeitura de São Paulo, 
vemos que os esforços são pra-
ticamente restritos ao digital. 
Existe uma batalha de vídeos e 
discursos nas plataformas en-
tre alguns candidatos, gerando 
um engajamento incrível, 
convertidos em votos. Fazer 
santinho para colar no peito 
não é mais a forma correta 
de se fazer uma campanha. 
Hoje o que vale são os com-
partilhamentos, comentários 
e curtidas dos seguidores, 
disseminando suas falas de 
modo orgânico, gerando en-
gajamento e influência

Do ponto de vista do eleitor, 
os algoritmos criaram uma fal-
sa impressão sobre a liderança 
das campanhas, o que pode 
ser um banho de água fria 
para os grupos extremistas, 
que acreditam fielmente na 
popularidade do seu candidato 
em seus perfis sociais

Não tenho dúvida que este 
ano é um marco histórico nas 
campanhas eleitorais e com 
certeza trará lições importan-
tes para os próximos anos, não 
apenas para candidatos, mas 
para a prática do marketing 
digital em todas as esferas. 

A propósito está subindo 
agora mesmo nas minhas redes 
sociais…

(*) CEO da Ecustomer.

Eduardo Rezende (*)

O futuro é cada vez mais 
energívoro

Laura_Goodsell_Business_Design_Academy_CANVA
Vivaldo José Breternitz (*)

A mineração de bitcoins consome também cerca de dois tri-
lhões de litros de água por ano, necessários à refrigeração 
dos computadores utilizados no processo de mineração.   

Se o Google decidisse integrar a inteligência artificial generativa 
a todas as pesquisas que lhe fossem submetidas, o consumo de 
eletricidade subiria cerca de 29 bilhões de kWh por ano, uma 
quantidade superior à consumida por países como Quênia, 
Guatemala e Croácia.

Essas são observações do portal Digiconomist, voltado à discus-
são dos impactos de novas tecnologias, especialmente do ponto 
de vista econômico e que foram trazidas pela revista The New 
Yorker em um artigo intitulado “ The Obscene Energy Demands 
of A.I.”, levantando uma questão atual: “como o mundo pode 
alcançar a meta de zero emissões se continua a inventar novas 
maneiras de consumir energia?”.

Esse é um tema cada vez mais urgente e os dados da Digiconomist 
complementam outras informações levantadas recentemente, 
como por exemplo, um documento da University of Washington 
afirmando que as consultas diárias feitas ao ChatGPT exigem 
cerca de um GWh, equivalente ao consumo de energia de 33 mil 
famílias norte-americanas. 

Já um estudo da ONU, revela que no biênio 2020-2022, a mi-
neração de bitcoins consumiu aproximadamente 173 TWh e que 
se essa atividade fosse um país, seria o 27º maior consumidor.

Na atualidade, os maiores consumidores de energia elétrica 
são a China (6.278 TWh) e os Estados Unidos (3.947 TWh); o   
Brasil (535 TWh) é o sexto maior.  

É evidente o impacto positivo das tecnologias digitais sobre 
fatores como qualidade de vida e produtividade, mas fica claro 
que o aumento constante do consumo de energia gerado por 

A mineração de bitcoins consome 145 bilhões de kWh por ano, mais do que a energia consumida pela 
Holanda. A produção dessa energia gera 81 milhões de toneladas de    CO2, mais do que o total das 
emissões de um país como o Marrocos, por exemplo.

A cidade de São Paulo recebe 
até esta quinta (03), no Villa Blue 
Tree, a segunda edição do Fórum 
Brasileiro de Geração Centralizada 
de Energia com Fontes Renováveis  
(GC Fórum). 

Sucesso em 2023, o evento está reu-
nindo os principais players do setor de 
energia, assim como discutirá temas 
essenciais para a expansão da geração 
em larga escala no Brasil. 

Segundo dados da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL), por exemplo, 
esse tipo de produção no país está em 
franca expansão, com destaque para a 
energia solar, que teve um crescimento 
de 68% em 2023 e já representa 7% da 
matriz energética nacional com 15 GW 
de potência operacional.

A região Sudeste, que inclui São Paulo, 
por outro lado, responde por mais de 
40% da capacidade instalada das usinas 
solares de grande porte. Além disso, o 
setor, desde 2012, atraiu mais de R$ 64,3 
bilhões em investimentos, gerando mais 
de 452 mil empregos e arrecadando R$ 
21,3 bilhões aos cofres públicos, segundo 
a instituição.

Dessa forma, com palestras e painéis 
que abordarão desde a viabilidade eco-
nômica até as últimas tendências tecno-
lógicas, o Fórum visa potencializar a troca 
de conhecimentos entre os principais 
especialistas do setor, envolvendo não 
só a energia solar, mas todas as fontes 
limpas produzidas no país.

Empresas como Trina Solar, Brametal, 
Sungrow, Jinko Solar, Huasun, Risen, Solis 
Inverters, Hopewind, Edeltec, Inoxpar, 

Usinas centralizadas de energia renovável já 
movimentam mais de R$ 64,3 bilhões no Brasil

que contribuirão para o desenvolvimento 
desse mercado para um público atuante e 
especializado na área. Além de fortalecer 
parcerias e criar novos negócios estra-
tégicos entre esses players presentes” 
complementa ele.

Entre os tópicos, serão discutidos 
desafios operacionais, manutenção 
avançada de usinas e soluções para 
otimizar a geração de energia. Além 
disso, o evento trará discussões sobre 
o papel da energia renovável na des-
carbonização e na competitividade da 
economia brasileira, essenciais para o 
cumprimento das metas de transição 
energética do país.

A programação completa e informa-
ções complementares podem ser anali-
sadas no site oficial do evento pelo link 
www.forumgc.com.br. 

Axial, Ingeteam, Fortlev Solar, MTR Solar 
e Webconecte já estão confirmadas. 

Claudio Fraga, diretor-geral do evento, 
ressalta que o Fórum trará conhecimento e 
experiência aos participantes, assim como 
fomentará negócios estratégicos entre 
esses players presentes. 

“O setor e as demandas por usinas de 
grande porte estão crescendo, e junto, 
crescem as necessidades de encontros 
voltados à network e negócios entre as 
empresas que estão no topo da cadeia de 
geração centralizada no Brasil” comenta 
Fraga.

“O Fórum será o palco onde autoridades, 
produtores de energia renovável, fabri-
cantes e até mesmo EPCistas comparti-
lharão conhecimento, direcionamentos, 
tendências de tecnologias e boas práticas 
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elas deve ser objeto de preocupações de estudiosos, governos e 
da sociedade em geral. 

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo, é professor da FATEC 
SP, consultor e diretor do Fórum Brasileiro de Internet das Coisas –  

vjnitz@gmail.com.

mailto:comercial@netjen.com.br
http://www.forumgc.com.br


Com a pandemia 
assolando o mundo e 
a impossibilidade das 
pessoas se dirigirem 
até os cartórios, 
a eminência da 
utilização dos atos 
notariais que só seriam 
possíveis de forma 
presencial tiveram 
que ser reinventados. 
Muitos passaram a ser 
executados de forma 
remota, como por 
exemplo os testamentos

Diante da complexi-
dade desses atos 
e da necessidade 

que fossem realizados de 
forma virtual, o Conselho 
Nacional da Justiça (CNJ) 
regulamentou a realização 
do ato notarial a distância, 
por videoconferência. Sen-
do assim, os testamentos 
virtuais foram criados com a 
intenção de que a população 
não saísse de casa enquanto 
perdurasse a pandemia. 

Todavia, após o período 
pandêmico, com o avanço 
das tecnologias e o mundo 
cada vez mais cibernético, 
verificou-se a necessidade 
da manutenção da moda-
lidade. Para que o cidadão 
possa se enquadrar na 
possibilidade de realização 
de forma remota, deverá 
possuir um Certificado 
Digital e-notariado ou cer-
tificado padrão ICP-Brasil 

para a formalização do ato. 
Após, será agendada uma 
videoconferência notarial. 

No entanto, vale a ressal-
va de que a possibilidade 
da formalização remota 
não exclui os requisitos 
pré-existentes, como duas 
testemunhas, leitura em voz 
alta e escritura por tabelião. 
O armazenamento do tes-
tamento deve ser feito em 
uma plataforma confiável 
e segura, não se deixando 
de verificar os requisitos 
previstos na lei de heranças 
e sucessões.

Entretanto, uma vez que 
não respeitados todos os 
requisitos necessários para 
a formalização do ato, este 
poderá ser plenamente 
nulo, não possuindo assim 
qualquer validade. Desta 
forma, ante os avanços do 
mundo, com a população 
optando cada vez mais por 
procedimentos virtuais, o 
CNJ verificou a necessida-
de da regulamentação dos 
testamentos virtuais. 

Porém, vale a ponderação 
de que tal ato possui ainda 
extrema complexidade e 
riscos na sua formalização, 
onde só serão válidos quan-
do preenchidos todos os 
requisitos dispostos em lei, 
sob pena de ser nulo.

(*) - É advogada no Rücker Curi 
Advocacia e Consultoria Jurídica. 

Atua na área de bens de consumo.
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D - Artes e Artesanato
Entre os dias 6 e 9 de novembro, no Centro de Eventos São Luís, em 
São Paulo, acontece a Criativa SP, feira de produtos e técnicas para 
artes e artesanato, que trará as principais novidades do setor, como 
técnicas e produtos para patchwork, scrapbooking e artesanato em 
geral. Reunirá artistas, artesãos, lojas e entusiastas da arte para com-
partilhar conhecimentos, promover suas criações e oferecer oficinas 
práticas. Oportunidade para quem deseja explorar e aperfeiçoar suas 
habilidades artísticas, contando com exposições, cursos, projetos, kits 
e presentes de artesanato prontos para a venda. Saiba mais: (https://
wrsaopaulo.com.br ).

E - Vinho Legal
A Câmara Setorial de Viticultura, Vinhos e Derivados, em parceria com 
diversas entidades setoriais, está lançando, na ProWine São Paulo, um 
movimento nacional para conscientizar o consumidor sobre a importância 
de adquirir produtos de procedência garantida e os perigos do consumo 
de vinhos ilegais. Motivado pelo crescente número de apreensões e pela 
proliferação de produtos sem comprovação de origem nas redes sociais, 
o Instituto de Gestão, Planejamento e Desenvolvimento da Vitivinicultura 
(Consevitis-RS) está engajado na iniciativa, que tem como slogan “Invista 
na sua saúde, beba vinho legal”. Saiba mais: (https://www.consevitis-rs.
com.rs.com.br/pt).

F - Recursos Energéticos
A capital paulista recebe no próximo dia 29, mais uma edição do Seminário 
Internacional Frotas & Fretes Verdes. Realizado pelo Instituto Besc de 
Humanidades e Economia, reúne especialistas da iniciativa pública e 
privada em torno de debater práticas, técnicas, materiais e outras soluções 
que aumentem a eficiência no uso dos recursos energéticos, tornando 
o país ainda mais sustentável. Seguirá o modelo híbrido, podendo ser 
assistido pelo canal do YouTube do Instituto Besc e presencialmente, na 
sede da Fiesp. Inscrições pelo link (https://www.sympla.com.br/evento/
xiii-seminario-internacional-frotas-fretes-verdes/2304128).

A - Empregos e Estágios 
Entre os próximos dias 8 e 10, a Estácio realiza um dos maiores 
eventos de empregabilidade do Brasil: a 8ª Edição da Feira Vir-
tual de Estágios e Empregos. Com mais de 900 mil oportunidades 
de trabalho, entre estágios e vagas efetivas, o evento promete 
revolucionar o acesso ao mercado de trabalho para estudantes 
e profissionais em busca de novas chances. A experiência será 
totalmente virtual, permitindo que os participantes acessem a 
feira de celulares, notebooks ou desktops, a qualquer hora e de 
qualquer lugar. Inscrições: (https://pre-registro.verosolutions.
com.br/feiravirtualestacio).

B - Empreendedorismo Digital 
Nos dias 1 e 2 de novembro, Porto Alegre será sede da 8ª edição 
do CONEDI, o maior congresso de empreendedorismo digital do 
Brasil. Será realizado no Novotel Três Figueiras, receberá cerca 
de 20 palestrantes e 10 workshops dedicados ao universo digi-
tal, com foco em tecnologia, inovação, marketing, criatividade 
e empreendedorismo. O evento é produzido pela Associação de 
Jovens Empresários de Porto Alegre, que neste ano comemora 
40 anos de história, representando e desenvolvendo jovens 
lideranças da capital gaúcha desde 1984. Informações (https://
www.conedi.net.br/).

C - Engenharia de Produção
Os processos seletivos de mestrado, doutorado e doutorado direto 
do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção da 
UFSCar estão com inscrições abertas. Há vagas nas cinco linhas de 
pesquisa: Dinâmica Tecnológica e Organizacional; Gestão de Cadeias 
Agroindustriais; Gestão da Qualidade; Gestão da Tecnologia e da 
Inovação; e Planejamento e Controle de Sistemas Produtivos. São 
34 vagas para os cursos de doutorado e doutorado direto. O primei-
ro ciclo de inscrições tem prazo até o próximo dia 20. Inscrições: 
(http://www.especializacao2.dep.ufscar.br/).

G - Programa de Estágio 
Os estudantes que desejam iniciar carreira em uma empresa reconhecida 
como Top Employer já podem se candidatar ao Programa de Estágio da 
AkzoNobel, que oferece a oportunidade de vivenciar os desafios reais 
de uma empresa de grande porte no início de suas vidas profissionais e 
desenvolver um projeto na sua área de atuação. As vagas são para atuar 
em contrato de dois anos de estágio, com carga horária de seis horas 
diárias. Para se candidatar, é necessário estar cursando graduação, com 
formação prevista para julho ou dezembro de 2027. Mais informações 
(www.akzonobel.com). 

H - Educação Financeira
Manter o orçamento equilibrado pode ser um desafio, tanto nas finan-
ças pessoais quanto na administração de um negócio. Para facilitar 
essa tarefa, a Vivae – aplicativo de cursos para o mercado de traba-
lho – promove a aula online gratuita “Descomplique suas finanças: 
como transformar sua vida e carreira”, na próxima terça-feira (8), às 
19h30. O conteúdo é voltado para profissionais de todas as áreas, sem 
necessidade de conhecimento prévio sobre finanças. Todos receberão 
certificado de conclusão. As inscrições já estão abertas e podem ser 
feitas no site (https://lp.vivaecursos.com.br/financas).

I - Desafio VC Challenge
Nesta sexta-feira (4) terminam as inscrições para o VC Challenge, uma 
competição de empreendedorismo e inovação para estudantes universi-
tários, de ensino médio e profissionais de Venture Capital que desejem 
exercer o papel de liderança. Neste ano o desafio terá 4 verticais: Minera-
ção, Clima e Floresta, Telecomunicações e Construção. O VC Challenge é 
voltado a estudantes de ensino médio, universitários de todas as áreas e 
jovens profissionais interessados em explorar o ecossistema de Venture 
Capital. Inscrições  gratuitas pelo site (https://kptl.com.br/vc-challenge/) 
e o evento será online, entre 5 de outubro e 9 de novembro.

J - Educação Fiscal
A Escola de Governo do Estado de São Paulo está com inscrições abertas 
para dois cursos sobre Educação Fiscal. Ambos na modalidade de educação 
a distância (EAD) e são gratuitos. O primeiro, "Ética e Cidadania Fiscal", 
destaca a importância de acompanhar e fiscalizar as ações do Estado para 
que o cidadão exerça a cidadania fiscal. Já o curso "Orçamento Público, 
Controle Social e Cidadania" traz informações sobre o orçamento público 
e as maneiras pelas quais os cidadãos podem atuar no controle social das 
ações do governo. Mais informações e inscrições: (https://.fazenda.sp.gov.
br/SistemasSiafem/PaginasAutenticacao/Autenticacao.aspx).
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A regulamentação 
dos testamentos 
virtuais no Brasil
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O resultado é uma ligei-
ra recuperação após 
a queda de 1,4% em 

julho. Ao longo de 2024, o 
setor tem expansão de 3%. 
No acumulado de 12 meses, 
o resultado é positivo em 
2,4%. Os dados fazem parte 
da pesquisa divulgada ontem 
(2) pelo IBGE. 

Com os resultados apre-
sentados, a indústria brasi-
leira se encontra 1,5% acima 
do patamar pré-pandemia, 
de fevereiro de 2020. No 
entanto, se posiciona ainda 
15,4% abaixo do nível mais 
alto já registrado, em maio 
de 2011. Apesar da produ-
ção industrial ter ficado no 
campo positivo na passa-
gem de julho para agosto, o 
detalhamento da pesquisa 
revela que houve recuo em 
18 dos 25 ramos industriais 
pesquisados.

Após queda em julho, produção 
industrial cresceu 0,1% em agosto
A produção da indústria brasileira cresceu 0,1% na passagem de julho para agosto, impulsionada pela 
indústria extrativa, que inclui petróleo e mineração

novamente modificado por 
outra indústria. "O fato da 
indústria de transforma-
ção ter ficado negativa em 
0,3%, sendo o segundo mês 
seguido de recuo [-1,7% em 
dois meses]. Dentro dela, 
houve predominância de 
atividades mostrando queda 
na produção. São sinais de 
alerta importantes".

Na indústria como um 
todo, em agosto ante julho, 
a influência positiva mais im-
portante veio das indústrias 
extrativas (notadamente 
petróleo, gás natural e mi-
nério de ferro), com alta de 
1,1%. Outras contribuições 
positivas foram os setores 
de produtos farmoquímicos 
e farmacêuticos (3,6%), de 
equipamentos de informá-
tica, produtos eletrônicos e 
ópticos (4%) e de produtos 
químicos (0,7%) - (ABr).

A influência positiva mais importante veio das indústrias 
extrativas, notadamente petróleo, gás natural e 

minério de ferro, com alta de 1,1%.
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O índice de difusão ficou 
em 56,7%. Esse indicador 
mostra o percentual de pro-
dutos que tiveram expansão, 
entre os 789 investigados. 
Ao analisar um período de 
três meses, o que permite 
perceber a tendência do 
setor, o gerente da pesqui-
sa, André Macedo, destaca 
que “o saldo da produção 

industrial é positivo, já que 
o total da indústria cresceu 
4,4% em junho”.

No entanto, Almeida apon-
ta também um sinal de alerta 
envolvendo a indústria de 
transformação, segmento 
que transforma matéria-
-prima em produto final ou 
intermediário, que vai ser 

O avião da FAB cedido para 
a Operação Raízes do Cedro 
decolou da Base Aérea do 
Galeão, no Rio de Janeiro, 
no início de ontem (02), 
com destino a Beirute, no 
Líbano. A aeronave KC-30 
fará um escala em Lisboa. 
A maior comunidade de 
brasileiros no Oriente Médio 
atualmente está justamente 
no Líbano. Ao todo, 21 mil 
brasileiros vivem no país.  

De acordo com o Ministério 
das Relações Exteriores, cerca 
de 3 mil brasileiros desejam 
deixar o Líbano, em meio à es-
calada das operações militares 
das Forças Armadas de Israel. 
Este é o número de pessoas 
que procuraram a Embaixa-
da do Brasil em Beirute com 
pedido de repatriação.

Os ataques aéreos is-
raelenses a várias regiões 

do Líbano provocaram, 
desde o último dia 17, a 
morte de mais de 1 mil 
pessoas, incluindo dois 
adolescentes brasileiros 
e seus pais, assim como 
um saldo de milhares de 
feridos. A situação em 
Beirute, a capital do país, 
é descrita como "tensa e 
terrível" por brasileiros 
que estão na região, com 
risco de guerra total.

Nesta primeira operação 
de repatriação, a previsão 
inicial é de repatriar 220 
brasileiros que estão em solo 
libanês, a partir do aeroporto 
de Beirute, que ainda perma-
nece aberto. O voo fará esca-
la para reabastecimento em 
Lisboa, tanto na ida quanto 
na volta. Outros voos ainda 
não foram confirmados, mas 
devem ocorrer ao longo dos 
próximos dias (ABr).

O crescimento descontrolado 
da dívida pública provocará, 
nos próximos 50 anos, impac-
tos profundos no PIB. E esse 
movimento pode atingir a 
saúde financeira das empresas 
brasileiras. O alerta está em 
um estudo da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), 
ao avaliar que sem medidas 
estruturais, como a reforma 
administrativa, em 50 anos o 
prejuízo acumulado poderá ser 
superior a R$ 1,375 trilhão, o 
que resultará em risco à susten-
tabilidade dos negócios.

Os cálculos do estudo in-
dicam que para cada ponto 
percentual (1 p.p.) de aumento 
na dívida pública em relação ao 
PIB, o Brasil perde cerca de R$ 
1,3 bilhão ao ano. “O que reduz 
a capacidade de investimentos 
do setor privado, eleva o custo 
do crédito e compromete a 
competitividade do país”, alerta 
a entidade. Como forma de evi-
tar um cenário de estagnação 
econômica e crescente pressão 

fiscal sobre as empresas, a 
CNC identifica a reforma ad-
ministrativa como uma solução 
indispensável. 

“Não é apenas uma questão 
de eficiência, mas de sobre-
vivência do setor empresarial 
brasileiro”, disse o presidente 
do Sistema CNC-Sesc-Senac, 
José Roberto Tadros, na pu-
blicação. Conforme a entidade, 
na última década, o Brasil apre-
sentou um crescimento de 84%, 
com taxa média de 7% ao ano. 

Apesar disso, o aumento 
significativo dos gastos pú-
blicos, que avançaram a uma 
taxa média de 53% ao ano nos 
últimos 20 anos, se contrapõe 
à ampliação de apenas 35% nas 
receitas. “Essa discrepância 
tem alimentado déficits con-
secutivos, forçando o governo 
a buscar mais endividamento e 
pressionando o setor produtivo 
com juros elevados e uma carga 
tributária crescente”, apontou 
a CNC (ABr).

Avião que vai repatriar 
brasileiros seguiu para Beirute

Reforma administrativa para 
barrar avanço da dívida pública

https://.fazenda.sp.gov.br/SistemasSiafem/PaginasAutenticacao/Autenticacao.aspx
https://.fazenda.sp.gov.br/SistemasSiafem/PaginasAutenticacao/Autenticacao.aspx


São Paulo, quinta-feira, 03 de outubro de 20244 www.netjen.com.br

Lucia Camargo Nunes (*)
Fim de linha para a dupla Chevrolet Cruze

Há tempos que já se falava no mercado que a dupla hatch 
e sedã do Chevrolet Cruze sairia de linha. A GM nunca 
confirmou, mas agora eles não estão mais nas ofertas da 
marca.  

A decisão foi global: o Cruze deixou de ser feito em 
outros mercados e a última produção dele ficou para a 
Argentina, na fábrica de Santa Fé, de onde eram enviados 
para o Brasil. Agora essa planta vai produzir apenas o SUV 
Tracker, para abastecer aquele mercado. 

Nem hatch nem sedã foram carros de grande sucesso, 
principalmente o dois-volumes, que chegou em um mo-
mento de declínio desse segmento de hatches médios.

E o sedã, que nunca ameaçou a soberania do Honda Civic 
e Toyota Corolla, e depois já estava desgastado quando o 
Civic saiu de linha. 

O fim do Cruze não significa prejuízo para quem tem ou 
que se sinta forçado a sair vendendo. No caso do sedã: é um 
carro bom, os mais recentes tiveram uma desvalorização 
maior, mas depois de um ou dois a depreciação estabiliza. 

O hatch como produto é bom, mas já é um modelo que 
desvaloriza mais. 

Chevrolet

Cruze Hatch e Sedan.

Série coletiva marca os 125 anos da Fiat
A Fiat está lançando uma edição limitada para cinco 

veículos de seu portfólio em comemoração aos 125 anos 
da Fiat no mundo. 

Batizada de Tributo 125, a série especial chega ao merca-
do com Argo, Pulse, Fastback, Strada e Toro. Cada modelo 
traz detalhes exclusivos às suas versões mais vendidas.   

A começar pelas cores que tem o branco e o cinza como 
destaques da série, sempre combinadas ao teto preto. 

Repetindo a nota de 2019, o Volks levou as cinco estrelas 
em proteção de adultos, crianças, pedestres e segurança 
ativa. 

Agora na linha 2025, o desempenho foi favorecido pelo 
SUV adotar sistema de frenagem autônoma de emergên-
cia que reconhece pedestres e está disponível em todas 
as versões. 

De acordo com a Latin NCap, o T-Cross com 6 air-
bags apresentou bom desempenho, com estruturas de 
impacto frontal estáveis. O modelo mostrou proteção 
adequada a boa para adultos nos testes dinâmicos 
de colisão frontal e lateral, enquanto no impacto de 
poste proporcionou proteção marginal para o peito. O 
teste de chicotada cervical também ofereceu proteção 
marginal. 

A proteção de pedestres apresentou proteção adequada 
a boa para a cabeça na maioria das áreas, proteção ade-
quada para a parte inferior da perna e proteção fraca a 
ruim para a parte superior da perna. 

Latin NCap

Crash test VW T-Cross.

Volvo chega à sua loja nº 48
A Volvo Car Brasil inaugurou sua 48ª concessionária 

no país em Santos, litoral sul de São Paulo. O objetivo 
da marca é começar 2025 com mais de 50 concessioná-
rias, como revelou Tatiane Faria, diretora de Network 
da montadora. 

“Inauguramos há menos de dois meses a loja de Juiz 
de Fora (MG), agora chegamos a Santos e prevemos 
ainda mais aberturas até o fim do ano. Queremos estar 
presentes em pontos estratégicos do nosso território para 
oferecer o conceito premium e eletrificado da Volvo para 
mais clientes”, disse. 

(*) -  É economista e jornalista especializada no setor automotivo, editora do 
portal www.viadigital.com.br e do canal @viadigitalmotors no YouTube. 

E-mail: lucia@viadigital.com.br

Rodas e badges escurecidos reforçam o visual exclusivo 
dos modelos. 

No interior, há bancos e volante em couro, acabamento 
em bronze e a flag Fiat em dourado. Ar-condicionado digital 
e central multimídia estão presentes em todos os modelos 
da Tributo 125.  

Preços da série Tributo 125: 
Argo 1.0: R$ 93.990  
Pulse T200: R$ 128.990  
Fastback T200: R$ 133.990  
Strada 1.3 Firefly: R$ 134.490  
Toro T270: R$ 184.490 

Fastback chega a 100 mil unidades 
A Stellantis também celebrou a marca de 100 mil unidades 

produzidas de seu SUV cupê Fastback. Ele nasceu como 
conceito em 2018 e passou a ser fabricado em Betim (MG) 
em 2022, sendo o automóvel topo de linha da Fiat. 

Atualmente o modelo é exportado para 14 países.  

Toda a linha do Fastback é equipada com motores turbo 
T200 e T270. “O Fastback é o melhor exemplo do atual 
momento da Fiat no Brasil. Ganhador de diversos prêmios 
o modelo já é um case de sucesso da marca e atingir a 
marca de 100 mil unidades produzidas é um grande marco 
que reflete a aceitação do público e a força do modelo”, 
destacou Alexandre Aquino, vice-presidente da Fiat para 
a América do Sul.

Stellantis

Fiat Fastback 100 mil.

Cinco estrelas para o T-Cross em segurança
O Volkswagen T-Cross, SUV líder do mercado brasileiro, 

passou com nota 5 (máxima) por novos testes de colisão 
da Latin NCap, entidade que testa carros vendidos na 
América Latina. 

Conflitos no ambiente 
de trabalho são inevitá-
veis, mas a forma como 
são gerenciados pode 
impactar diretamente a 
produtividade e o clima 
organizacional. A falta de 
resolução adequada pode 
gerar desentendimentos, 
afetar o desempenho e 
até resultar na saída de 
colaboradores talentosos. 

Por isso, o desenvol-
vimento de estratégias 
eficazes para a gestão 
de conflitos é essencial 
para promover um con-
texto profissional mais 
harmonioso e fortalecer 
a conexão entre as equi-
pes. A pesquisa Gestão 
dos Conflitos Organiza-
cionais, elaborada pela 
Associação Brasileira 
de Recursos Humanos 
(ABRH), mostrou que 
92% dos entrevistados 
afirmaram que os confli-
tos estão presentes no dia 
a dia das empresas. 

Esse dado revela a 
importância de criar 

Gerenciar os conflitos no trabalho melhora a produtividade das equipes
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de conflitos também con-
tribui para o desenvolvi-
mento pessoal dos cola-
boradores. Ao lidar com 
situações desafiadoras, 
os profissionais aprimo-
ram suas habilidades in-
terpessoais, como foco,  
empatia e a capacidade 
de negociar. 

“Ao adotar essas práti-
cas, as empresas resolvem 
o conflito imediato e ainda 
criam uma base para um 
ambiente de trabalho 
mais justo e equilibrado”, 
ressalta a especialista. 
Lidar com conflitos e 
resolver problemas é 
uma competência que 
deveria estar presente 
no currículo de qualquer 
executivo, já que é uma 
pauta presente e diária 
em qualquer nível que 
ele esteja. 

Fonte e mais infor-
mações: (www.edrofici-
nadesolucoes.com) ou 
(https://www.instagram.
com/souandreaeboli/).

mecanismos que facilitem 
o diálogo e a resolução de 
problemas de forma cola-
borativa, diminuindo os 
impactos negativos dessas 
divergências. Segundo 
Andrea Eboli, estrategista 
de negócios com mais de 
25 anos de experiência, 
o conflito, quando bem 
gerido, pode se transfor-
mar em uma oportunidade 
para fortalecer relações e 
inovar. 

“As equipes que conse-
guem dialogar de forma 
aberta e respeitosa durante 
os conflitos geralmente en-
contram soluções criativas 
que beneficiam o coletivo. 
O essencial é criar um am-
biente em que as pessoas 
se sintam seguras para 
expressar suas opiniões, 
sabendo que serão ouvi-
das”, afirma.

•	A importância da co-
municação no ambien-
te de trabalho - A 
comunicação é uma das 
principais ferramentas 
para a prevenção de con-

Outro aspecto relevante 
é a capacidade de resolu-
ção de problemas. Identifi-
car a causa raiz do conflito 
e propor soluções práticas, 
que beneficiem todos os 
envolvidos, pode fortale-
cer a coesão do grupo e 
melhorar o ambiente de 
trabalho. 

•	Resolução de conflitos 
como estratégia - O ge-
renciamento de conflitos 
vai além de solucionar 
problemas imediatos. Ele 
é uma ferramenta estra-
tégica que pode impul-
sionar o crescimento da 
empresa no longo prazo. 

Quando os líderes são 
capazes de identificar ra-
pidamente os sinais de 
desentendimento e agir 
de forma construtiva, evi-
tam que pequenos atritos 
se transformem em crise. 
Essa abordagem proativa 
gera confiança entre os 
colaboradores e fortalece 
a cultura organizacional. 

Além dos benefícios para 

flitos – e, posteriormente, 
para geri-los. Quando 
os colaboradores con-
seguem expressar suas 
opiniões e pontos de vista 
de maneira aberta, mas 
respeitosa, a resolução de 
problemas torna-se mais 
fluida. 

A comunicação asser-
tiva, técnica que busca o 
equilíbrio entre firmeza e 
respeito, contribui para 
que as equipes evitem 
mal-entendidos, um dos 
fatores mais comuns que 
levam ao surgimento de 
conflitos. Por outro lado, 

a falta de uma abordagem 
adequada pode intensifi-
car as tensões no local de 
trabalho, gerando desgaste 
emocional e impacto direto 
nos resultados.

Para Andrea, a liderança 
tem um papel muito impor-
tante nesse processo. “Os 
líderes precisam incentivar 
um diálogo aberto e contí-
nuo. Quando a comunica-
ção é uma prática comum, 
as equipes se sentem segu-
ras para expor suas preo-
cupações, e isso facilita 
a resolução de possíveis 
divergências”, explica.

http://www.viadigital.com.br
mailto:lucia@viadigital.com.br


Lei que prorroga 
a desoneração 

da folha traz um 
'cavalo de Troia'

A publicação da 
Lei nº 14.793/2024, 
tão aguardada 
em diversos 
setores produtivos 
por prorrogar a 
desoneração da folha 
de pagamento, acabou 
por incluir um ajuste 
fiscal que impacta 
negativamente o 
contribuinte

O “cavalo de Troia”, 
incluído no texto, 
altera de forma ar-

bitrária e inconstitucional a 
sistemática de remuneração 
dos depósitos judiciais. 

A nova legislação, em vi-
gor desde 16 de setembro, 
prorroga a desoneração, 
mas muda a correção dos 
depósitos judiciais de tri-
butos federais ao substituir 
a Selic, que prevê juros e 
correção monetária, pelo 
IPCA, que reflete apenas a 
inflação.

Antes de avançarmos 
sobre os impactos da nova 
lei, é importante ressaltar 
que há mais de duas déca-
das, desde a promulgação 
da Lei nº 9.703/1998, esses 
depósitos são atualizados 
pela Selic. A substituição 
repentina deste índice 
pelo IPCA afeta o princípio 
da segurança jurídica e da 
confiança legítima.

A partir de agora, com a 
substituição da correção 
dos depósitos judiciais pelo 
IPCA, é possível que no caso 
de uma discussão legal, em 
que o contribuinte deposita 
os valores para ter suspensa 
a exigibilidade do débito, o 
final da ação pode culminar 
em uma dívida com o Fisco.

Isso se explica quando 
contrapomos Selic e IPCA. 
Enquanto o Fisco cobra o 
tributo com a incidência 

da Selic, acumulada nos 
últimos doze meses em 
10,70%, o contribuinte é 
corrigido pelo IPCA, com o 
acumulado em 4,24% para 
o mesmo período. Sendo 
assim, sempre haverá um 
saldo devedor a ser quita-
do. Como o IPCA reflete 
somente a inflação, ocorrerá 
notório desalinhamento 
entre o que o contribuinte 
depositou e o que lhe será 
restituído. 

Não temos como não 
observar neste ponto um 
confisco indireto, que fere 
o direito de propriedade, 
algo previsto no artigo 5º, 
XXII, da Constituição. A in-
tenção do contribuinte com 
o depósito judicial é evitar 
problemas no presente, pela 
proibição de cobranças e, 
também, no futuro, para 
que não tenha desembolsos 
adicionais. 

No entanto, a mudança 
de regime de correção 
pode ser entendida como 
uma forma de promover 
ajuste fiscal à custa dos 
contribuintes, o que poderia 
ser compreendido como 
violação ao princípio da 
moralidade administrativa, 
que a Constituição define 
em seu artigo 37.

Em síntese, a mudança 
que veio juntamente com a 
legislação tão esperada pelo 
contribuinte pressupõe vio-
lações à segurança jurídica, 
ao direito de propriedade, 
à isonomia e à moralidade 
administrativa.

Para o contribuinte bra-
sileiro, a mensagem do 
“Cavalo de Troia”, embutido 
na Lei nº 14.793/2024, pode 
ser traduzida desta forma: 
“Prorrogo o benefício da 
desoneração, mas não deixo 
de reonerar o pagamento”.

 
(*) - É advogada especializada 
em Direito Tributário da Coppi 

Advogados Associados.

Maiara Rozalem (*)
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Publicidade Legal

Triza Participações Ltda.
CNPJ/ME Nº 73.088.593/0001-63 - NIRE 35211954054

Edital de Convocação de Reunião de Sócios
São convidados os senhores quotistas da Triza Participações Ltda.  a se reunirem em reunião de só-
cios na sede social, na Rua Padre João Manuel 755, conjunto 18º andar, conjunto 184, Sala B, Cerquei-
ra Cesar, CEP 01411-001, cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, dia 09 de outubro de 2024, às 
16:00 horas em segunda convocação, a fim de tratarem da seguinte ordem do dia: 1. Ratificar todas as 
deliberações e respectivas consolidações do Contrato Social realizadas nas 14ª Alteração Contratual 
registrada em 07 de novembro de 2022, 15ª Alteração Contratual registrada em 18 de agosto de 2023 
e 16ª Alteração Contratual registrada em 02 de julho de 2024. 2. Ante às ratificações acima, consolidar 
o Contrato Social da Sociedade; e 3. Declarar que a empresa é de pequeno porte, nos termos da 
Lei Complementar 123/2006. Larissa Teixeira Quattrini. Elvira Angelina Teixeira. Roberto Teixeira. 

AMATA S.A.
CNPJ/MF nº 07.909.776/0001-78 - NIRE 35.300.328.728

Ata de Reunião do Conselho de Administração
Aos 15/03/2024, às 10 h., por videoconferência, com a presença da totalidade. Mesa: Presidente, 
Luís Antônio Lopez Quintans; Secretário, Dario Ferreira Guarita Neto. Deliberações Unânimes:  (i) 
o Sr. Presidente informou aos membros do Conselho de Administração acerca da renúncia da Sra. 
Thais Loureiro Calça ao cargo de Diretora da Companhia, conforme carta de renúncia anexa a esta 
ata. A partir desta data, todas as atribuições da Diretoria, nos termos do Estatuto Social, passam a 
ser exercidas apenas pelo Sr. Luís Antônio Lopes Quintans. Ato contínuo, os membros do Conselho 
de Administração: (ii) A aferição das metas de desempenho atingidas em 2023, previamente validada 
pelo Comitê Financeiro da Companhia; (iii) As metas propostas para o exercício de 2024, previamente 
validadas pelo Comitê Financeiro da Companhia; e (iv) foram informados pelo Sr. Presidente sobre a 
proposta de alteração do Estatuto Social, encaminhada aos acionistas da Companhia para deliberação 
em sede de Assembleia Geral, tendo concordado com as alterações propostas. Em seguida, (v) o Sr. 
Presidente tomou a palavra e apresentou aos membros do Conselho de Administração: (a) O atual 
status das negociações referentes ao Projeto Green. Após deliberação, os membros do Conselho de 
Administração decidiram por estabelecer o dia 31 de março de 2024 como data limite para aceite da 
proposta. (b) O andamento dos pedidos de limpeza de áreas de pousio, apresentados ao Instituto Água 
e Terras - IAT. (c) O atual status das questões jurídicas e administrativas da Companhia, que estão sob 
os cuidados dos advogados da Companhia. (d) A metodologia de cálculo utilizada pela Companhia para 
apuração do fair value (valor justo) do ativo biológico, conforme solicitado pelo Comitê Financeiro da 
Companhia. Nada mais. São Paulo, 15 de março de 2024. Luis Antônio Lopez Quintans - Presidente; 
Dario Ferreira Guarita Neto - Secretário. Íntegra da Ata encontra-se disponível no site: https://jornalem-
presasenegocios.com.br/ Jucesp nº 328.965/24-8 em 04/09/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Resumo

 ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE DESPORTOS
Edital de Convocação Ordinária

Conselho Deliberativo
Nos termos do Estatuto Social da Associação Portuguesa de Desportos, do regimento 
interno aplicável e, da liberação da Diretoria Executiva da Associação Portuguesa de 
Desportos para a realização de Reunião Ordinária do Egrégio Conselho Deliberativo 
ficam os senhores membros do Conselho Deliberativo, convocados para a Reunião a 
ser realizada no Salão Nobre do clube, localizado à Rua Comendador Nestor Pereira 
número 33, Canindé, no dia 08 de Outubro de 2024, com início às 19:00h, em primeira 
convocação, com a maioria dos seus membros, ou, em segunda chamada, meia hora 
depois, com a presença mínima de 50 (cinquenta) conselheiros.  Será observada 
a seguinte Ordem do Dia: 1. Leitura, discussão e a apreciação da ata da reunião 
anterior; 2. Expediente; 3. Apresentação e deliberação sobre o relatório preliminar 
da comissão de análise do balanço 2023, 4. Conhecer e deliberar sobre proposta 
orçamentária enviada pela diretoria para o exercício vindouro. 5. Esclarecimentos 
sobre o tema SAF Portuguesa. Atenção: Será autorizada exclusivamente a entrada 
de conselheiros com mandato em vigor. Nos termos estatutários, as ausências dos 
conselheiros deverão ser OBRIGATÓRIAMENTE justificadas por escrito, inclusive 
por e-mail para conselho@portuguesa.com.br
Cordialmente;

Artur Monteiro Vieira - Presidente Conselho Deliberativo
Carlos Eduardo Pinto Ramos - Vice-presidente Conselho Deliberativo
Rodrigo Mendes Barreto Neto - 1º Secretário Conselho Deliberativo

Luis Filipe Simeira Rente - 2º Secretário Conselho Deliberativo

Criado para otimizar 
e agilizar o elevado 
volume de processos 

judiciais das micro, peque-
nas e médias empresas, o 
Juizado Especial Cível da 
Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP), lançado 
em dezembro de 2023, já 
acumula cerca de 3.500 
processos em andamento. A 
média de ações registradas 
por mês chega a 440 novos 
processos, refletindo sua 
crescente atividade desde 
sua criação. 

A expectativa é que este-
jam tramitando aproximada-
mente 5 mil processos até o 
final do ano. A Corregedoria 
Geral do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo, 
esteve na entidade e avaliou 
que a distribuição desses 
processos no juizado é com-
patível com o volume de uma 
Vara Cível do Fórum João 
Mendes (SP), ou seja, é um 
grande número de processos 
distribuídos.
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Juizado Especial das PMEs da ACSP 
registra mais de 3.500 processos

“Esses números comprovam a eficiência do trabalho. A cultura de judicializar está se expandindo e um 
Juizado Especial Cível, especializado em demandas empresárias, para esse público é apto para atender 
e solucionar esses conflitos com mais celeridade”

“Estamos muito satisfei-
tos em poder contribuir de 
forma significativa com esse 
apoio jurídico ao pequeno 
empresário que tem poucos 
recursos e não pode esperar 
em uma fila de processos por 
muito tempo, o que pode 
comprometer o desenvol-
vimento de seu negócio”, 
declara Roberto Mateus 
Ordine, presidente da ACSP.

Inicialmente, a proposta 
era de realizar 50 atendi-
mentos diários. Atualmente 
o juizado atende, por meio 
de sua triagem, cerca de 
10 empresários por dia 
presencialmente, além de 
demandas de processos que 
são tramitados digitalmente. 

Entre as principais deman-
das atendidas pelo Juizado 
estão inadimplência contra-
tual, rescisão de contratos 
de plano de saúde e questões 
relacionadas à Enel por co-
branças indevidas e falha na 
prestação de serviços.

“Esses números compro-
vam a eficiência do trabalho. 
A cultura de judicializar está 
se expandindo e um Juizado 
Especial Cível, especializado 
em demandas empresárias, 
para esse público é apto 
para atender e solucionar 
esses conflitos com mais ce-
leridade”, esclarece Renan 
Luiz Silva, superintendente 
da ACSP.

Essa iniciativa é uma 
parceria da ACSP com a 

Faculdade de Direito da 
Universidade Mackenzie e 
o Tribunal de Justiça de São 
Paulo para ajuizar ações em 
casos de divergências entre 
credor e devedor e relações 
contratuais de prestação 
de serviços. Além disso, 
questões societárias envol-
vendo relações comerciais 
privadas, ou seja, que não 
correspondem a instituições 
públicas também são admi-
tidas no Juizado Especial 
Cível da ACSP.

A multiplicidade de pesqui-
sas e o avanço da iniciação 
científica brasileira para além 
do âmbito acadêmico foram 
celebrados nesta terça-feira 
(1º), no lançamento do 7º En-
CUCA. A iniciativa, promovida 
pela Diretoria Acadêmica e pela 
Assessoria de Pós-Graduação 
e Pesquisa do CEUB, integra 
mais de 400 atividades simul-
tâneas nos campi de Brasília 
e Taguatinga. A apresentação 
de artigos científicos recém-
-lançados por estudantes é 
realizada com o apoio da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Distrito Federal (FAPDF) 
e do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). 

 
Inaugurando uma grande 

projeção refletida na parede do 
Bloco 3 do CEUB, o encontro 
reuniu centenas de professo-
res, alunos e pesquisadores 
em uma tarde dedicada às 
pesquisas e seus avanços. 
“O mundo está em constante 
evolução e não segue a ideia 
de uma eternidade estática. 
Alguns cientistas demonstram 
que tempo e espaço estão en-
trelaçados com os mistérios 
da radiação e da tecnologia”, 

provocou o vídeo exibido du-
rante a solenidade.

 
Na fala de abertura da semana 

científica, Rafael Mesquita Lo-
pes, reitor do CEUB, incentivou o 
estudante a se tornar um agente 
ativo de seu próprio aprendiza-
do, aproveitando ao máximo as 
oportunidades oferecidas pela 
instituição, como os projetos 
de pesquisa, extensão e inicia-
ção científica. “A participação 
dedicada ao EnCUCA vai gerar 
enriquecimento e propostas para 
o futuro científico”, reforçou.

 
À frente da Assessoria de 

Extensão do CEUB, Fernanda 
Vinhaes destacou que, além do 
compartilhamento de ideias, 
o evento promove a formação 
de novas redes e a transfor-
mação da sociedade por meio 
da pesquisa e da extensão. “O 
conhecimento é infinito, pre-
cisamos buscar novas formas 
de resolver os desafios que 
se apresentam. Desejo aos 
pesquisadores e futuros pes-
quisadores, que transformem 
esses desafios em oportunida-
des de vida e que continuem 
questionando e se afastando 
do senso comum, pois é assim 
que geramos transformação”.

7ª Semana de Iniciação Científica
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Com o final do ano se aproximando, Paraty (RJ) se prepara para uma temporada festiva inesquecível. 
A cidade histórica, conhecida por sua beleza e seu charme, oferece o cenário perfeito  

para as celebrações de Natal e Réveillon.

CELEBRE NATAL E RÉVEILLON 
COM ESTILO EM PARATY (RJ)

Para aqueles que buscam uma experiência verdadeiramente 
especial, as casas da Paraty Marin proporcionam estadia 
luxuosa e exclusiva, com uma série de comodidades e ser-

viços para tornar sua celebração ainda mais memorável.

O Natal em Paraty é marcado por uma atmosfera acolhedora. O 
Centro Histórico fica ainda mais encantador com suas fachadas 
antigas adornadas com luzes brilhantes e decorações típicas. As 
ruas são enfeitadas com guirlandas, estrelas e árvores natalinas, 
criando um ambiente que parece ter saído diretamente de um 
conto de fadas.

Um dos eventos mais aguardados é o Natal Luz, que inclui 
desfile de carros alegóricos, apresentações de corais e artistas 
locais, além de uma variedade de atividades culturais. Tudo 
acontece na região central e é a oportunidade perfeita para os 
visitantes e moradores se reunirem e celebrarem.

A tradição também se reflete na Missa do Galo, realizada nas 
igrejas históricas de Paraty, como a de Santa Rita e a Matriz de 
Nossa Senhora dos Remédios. Participar é uma forma de vivenciar 
a espiritualidade e a tradição local.

As praças e ruas de Paraty oferecem ainda uma série de opções 
para quem deseja desfrutar da gastronomia natalina. Restaurantes 
e bistrôs preparam menus especiais, que incluem pratos tra-
dicionais brasileiros e internacionais, preparados com 
criatividade e sofisticação. Durante o período, a 
cidade também recebe feiras e mercados, 
nos quais é possível encontrar ar-
tesanato, produtos típicos 
e presentes únicos. 

Para o Natal, a Paraty Marin conta como pacotes especiais 
para aluguel de suas charmosas casas na semana de 20 a 27 de 
dezembro. As opções são para reservas de, no mínimo, cinco noi-
tes, com café da manhã na sede, transfers nos dias do check-in 
e check-out e uso das áreas comuns das propriedades, incluindo 
caiaque e stand up paddle.

Na Casa do Cais, com quatro suítes, para oito adultos e duas 
crianças, o valor é de R$ 64 mil. Já na Casa Boa Vista, com duas 
suítes, para quatro adultos e uma criança, o preço é de R$ 30 mil. 

Há também a possibilidade de reservar a Casa da Costeira 
(com duas suítes, para quatro adultos e uma criança) por R$ 
32 mil ou alugar todas as casas para uso exclusivo, a R$ 115 mil 
nesse período.

Já as comemorações do Ano Novo 2025 em Paraty começam dois 
dias antes, em 29 de dezembro, a partir das 18h, no Gastromar 
Paraty. Conhecido por sua atmosfera sofisticada e vibrante, e 
localizado em frente à praia, o restaurante organiza a 4ª edição 
do “Réveillon dos Ansiosos”, que terá esquenta ao pôr do sol, 
ceia e festa com roda de samba e DJ. Por fim, na virada, a melhor 
pedida é ficar na Paraty Marin.

Para a semana do Réveillon, os pacotes para alugar as casas 
são a partir de cinco noites. Na Casa do Cais, por exem-
plo, o valor é de R$ 125 mil, com noites adicionais a R$ 
17.600 cada. Já na Casa Boa Vista e na Casa da Costeira 
os valores são de R$ 75 mil, com pernoites adicionais 
a R$ 10.500 cada.

Há ainda opção de combinar as semanas de Natal 
e Ano Novo, usando todas as dependências de 
Paraty Marin, com muita exclusividade, luxo e 
conforto a R$ 245 mil (disponível para viagens 
a partir de 10 noites). Essa modalidade inclui 
dois passeios de traineira ou escuna, um 
passeio de voadeira ou lancha até Maman-
guá ou Cedros, um passeio de voadeira 

até Cajaíba, uma ida ao Centro Histórico (dia ou noite), seis 
almoços e cinco jantares. Ceias Natalina e de Réveillon podem 
ser contratadas à parte.

Sobre as Casas Paraty Marin

Todas as casas da Paraty Marin contam com áreas como sala 
de estar, cozinha, varanda e banheiros modernos. Decoradas 
com elementos charmosos inspirados na simplicidade caiçara 
da região, as propriedades podem ser alugadas individualmente 
ou como um todo.

Com quatro suítes equipadas com ar-condicionado, a Casa 
do Cais é ideal para grupos e grandes famílias. Isso porque sua 
estrutura aconchegante é capaz de acomodar até oito adultos 
e duas crianças. 

Caso o objetivo seja descansar em meio a uma atmosfera sos-
segada, vale a pena ficar na Casa Costeira. Ela tem duas suítes, 
gazebo, espaço para churrasco e pode receber quatro adultos e 
uma criança. A Casa Boa Vista, por sua vez, fica na parte mais alta 
da propriedade (de onde é possível contemplar vistas incríveis 
do mar e da mata) e tem espaço para acomodar quatro adultos 
e uma criança. 

Durante as festividades, os hóspedes das casas do Paraty Marin 
poderão desfrutar de um menu especial para a ceia de Natal e 
Réveillon, preparado por chefs renomados, com pratos sofisti-
cados e tradicionais. Além disso, eventos temáticos e atividades 
exclusivas serão organizados para garantir celebrações alegres 
e memoráveis. Os hóspedes também terão a oportunidade de 
explorar a cidade histórica, fazer passeios de barco pelas ilhas 
e praias vizinhas e desfrutar das atrações naturais da região.

Mais informações podem ser obtidas no site http://paratymarin.
com, e-mail info@paratymarin.com ou WhatsApp (11) 999776010.

https://paratymarin.com/
https://paratymarin.com/
mailto:info@paratymarin.com
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Entre 7 e 20 de outubro, haverá uma série de 
atrações. Os pequenos poderão desfrutar 
de um variado leque de atividades, sempre 

supervisionados por uma equipe de recreadores 
especializada.

Os destaques ficam por conta de duas novidades. 
O Mazza Jump é uma área com trampolins que pro-

mete muita diversão e energia. Já o Cine Boliche 
conta com quatro pistas, que comportam até seis 
pessoas cada.

As atividades de fazendinha, passeios a cavalo e 
oficinas de arte e culinária também estarão em alta, 
permitindo que as crianças interajam com a natureza 
e desenvolvam suas habilidades criativas. E as apre-

Para quem busca um destino encantador e repleto de atividades para toda a família, 
o Hotel Fazenda Mazzaropi é o lugar ideal para comemorar a Semana das Crianças. 
Localizado em Taubaté, no interior de São Paulo, o hotel oferece experiência única com 
cenário natural , conforto e uma programação especial para a garotada.

SEMANA DAS CRIANÇAS NO HOTEL FAZENDA 
MAZZAROPI: DIVERSÃO E AVENTURA EM FAMÍLIA

Feira de produtos e técnicas para artes e artesanato, reunirá artistas, artesãos, lojistas e entusiastas da arte 
de 6 a 9 de novembro próximo na Avenida Paulista, em São Paulo

Criativa SP anuncia a sua 1ª edição em São Paulo
A Criativa SP, feira de produtos e técni-

cas para artes e artesanato, trará em sua 
primeira edição as principais novidades 
do setor, como técnicas e produtos para 
patchwork, scrapbooking e artesanato em 
geral. Idealizada e produzida pela WR São 
Paulo, também produtora das feiras Mega 
Artesanal e Artesanal Centro-Oeste, Sul 
e Nordeste, a Criativa SP reunirá artistas, 
artesãos, lojas e entusiastas da arte para 
compartilhar conhecimentos, promover suas 
criações e oferecer oficinas práticas. A feira 
acontece de 6 a 9 de novembro, no Centro 
de Eventos São Luís, em São Paulo, e reunirá 
marcas como Artesanato Santista, Eva e Eva 

Tecidos, Mabber, e Cake Scrap Brasil.
“A Criativa SP é uma oportunidade 

imperdível para quem deseja explorar e 
aperfeiçoar suas habilidades artísticas. 
Nessa primeira edição teremos exposi-
ções, cursos, projetos, kits e presentes 
exclusivos de artesanato prontos para a 
venda. Além disso, o evento promoverá 
o intercâmbio de técnicas tradicionais e 
contemporâneas, conectando culturas e 
proporcionando uma rica troca de expe-
riências entre artesãos e visitantes, além 
das novidades em artesanato para o fim 
do ano.” ressalta Rita Mazzotti, diretora 
da WR São Paulo.

Os ingressos poderão ser adquiridos na 
bilheteria, no dia da feira, com validade 
para um dia.

SERVIÇO
CRIATIVA SP 2024
Data: 6 a 9 de novembro de 2024
Local: Centro de Eventos São Luís
Endereço: R. Luís Coelho, 323 - Consolação, 
São Paulo - SP, 01309-001
Horários: Das 11h às 18h
Ingressos: disponíveis na bilheteria, durante 
a feira
Valores: R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia)
Restrições: Proibida e entrada de menores de 
12 anos, exceto lactentes de até 2 anos
Outros detalhes: wrsaopaulo.com.br/criativasp

sentações teatrais e mágicas programadas proporcionarão momentos 
de encantamento e alegria para os pequenos.

Para os pais, o Hotel Fazenda Mazzaropi oferece um ambiente 
confortável e relaxante, com opções de lazer como caminhadas na 
natureza, piscinas, massagens e uma deliciosa gastronomia caipira. As 
acomodações são preparadas para garantir pleno conforto e tranqui-
lidade, permitindo que toda a família aproveite ao máximo a estadia.

Tarifas Especiais

De segunda a sexta-feira, durante a Semana das Crianças, as tari-
fas por casal em apartamento Standard começam em R$ 1.640, com 
reserva a partir de duas diárias e pensão completa (café da manhã, 
almoço, lanche da tarde e jantar). 

Mais informações podem ser obtidas no site www.mazzaropi.
com.br ou telefone (12) 3634-3422.

http://wrsaopaulo.com.br/criativasp
http://www.mazzaropi.com.br
http://www.mazzaropi.com.br


Crianças e adolescentes estão cada vez mais imersos na tecnologia, sendo considerados nativos digitais — um termo que 
descreve aqueles que cresceram em meio à presença constante da tecnologia. No entanto, dados da pesquisa  

TIC Kids Online Brasil de 2023 revelam que, embora 99% dos brasileiros entre 15 e 17 anos estejam  
digitalmente ativos, muitos jovens ainda apresentam limitações em suas habilidades tecnológicas. 
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Um levantamento da Dell aponta que 37% da Geração Z 
acredita que a educação formal falhou em prepará-los 
adequadamente para o mundo digital, e 56% relatam insufi-

ciência em competências digitais fundamentais para a navegação 
na web. Diante disso, ainda faz sentido definir essa geração como 
"nativos digitais", ou seria mais preciso considerá-los "ingênuos 
digitais" frente à complexidade da sua relação com a tecnologia?

Nativos digitais: familiaridade não é fluência - Esse 
fenômeno evidencia uma desconexão entre a familiaridade com 
o uso de tecnologias e a compreensão crítica de seu funciona-
mento. Nesse contexto, o termo "ingênuos digitais" pode ajudar a 
descrever aqueles que dominam o uso superficial de aplicativos e 
plataformas, mas carecem de uma compreensão profunda sobre 
algoritmos, coleta de dados e as consequências de suas ações 
no ambiente online. 

Eles navegam com facilidade, porém, desconhecem os meca-
nismos que sustentam essa experiência digital. Esses jovens são 
especialmente suscetíveis à desinformação e manipulação online. 
A falta de senso crítico e de habilidades avançadas de pesquisa 
digital os torna vulneráveis a notícias falsas, propaganda enganosa 
e influências prejudiciais. 

Muitos também enfrentam dificuldades em aplicar o conhecimento 
digital em situações práticas, como resolver problemas, desenvolver 
projetos ou se comunicar de maneira clara. Com uma visão idealizada 
e irreal do ambiente digital, não compreendem plenamente os riscos 
e desafios presentes na vida online, como o cyberbullying, crimes 
cibernéticos e a crescente dependência tecnológica.

Fatores - Alguns fatores ajudam a explicar esse fenômeno. Um 
deles é o foco excessivo em habilidades superficiais, priorizando 
o uso da interface em detrimento da compreensão de sua funcio-
nalidade. Além disso, há uma falta de ênfase no desenvolvimento 
de habilidades de pesquisa e análise. 

Embora a pesquisa online tenha se tornado um hábito, a capa-
cidade de avaliar fontes, identificar vieses e verificar a veracidade 
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das informações é frequentemente negligenciada, o que favorece 
a disseminação de fake news e a manipulação online.

Outro fator relevante é a desigualdade digital. O acesso à internet 
e a dispositivos de qualidade varia consideravelmente, criando 
disparidades no desenvolvimento de habilidades tecnológicas. 
A falta de acesso adequado a recursos limita a capacidade de 
compreensão crítica sobre o uso da tecnologia. 

Por fim, a falta de investimento em uma educação digital sólida 
e formação de professores, em recursos pedagógicos digitais de 
qualidade e em infraestrutura tecnológica adequada, agrava esse 
cenário, deixando muitos jovens sem a formação necessária para 
enfrentar os desafios do mundo digital.

Papel da escola - A educação digital nas escolas tem um 
papel fundamental no combate à "ingenuidade digital" e na pro-
moção da consciência tecnológica. Para alcançar esse objetivo, a 
educação digital deve ir além do simples ensino de ferramentas 
e aplicativos, transformando-se em um processo que desenvolve 
habilidades essenciais para a participação crítica e responsável 
no mundo digital.

Ensinar os estudantes a identificar e avaliar fontes de informa-
ção é essencial para capacitá-los a distinguir dados confiáveis de 
notícias falsas, reconhecer vieses em textos e imagens e verificar 
a veracidade das informações online. Além disso, é essencial in-
centivar a pesquisa e a análise de dados, incluindo a identificação 
de padrões, tendências e estatísticas, para que desenvolvam uma 
interpretação crítica do conteúdo disponível. 

A educação digital também deve promover a criatividade e a 
resolução de problemas, encorajando os estudantes a refletir 
criticamente sobre as soluções tecnológicas, questionando suas 
implicações éticas e sociais, e propondo inovações para proble-
mas reais.

Importância da alfabetização digital - Incentivar a auto-
nomia digital é outro pilar importante. Os estudantes precisam 
aprender a gerenciar sua identidade digital de forma segura 
e responsável, cuidando das informações que compartilham e 
protegendo seus dados pessoais. 

Além disso, é fundamental desenvolver habilidades de comuni-
cação online eficazes, preparando-os para se expressar de maneira 
clara, respeitosa e eficiente em diferentes plataformas, seja por 
meio da escrita, da fala ou da produção de conteúdo multimídia. 

A alfabetização digital crítica deve também explorar a relação 
entre tecnologia e cultura, indo além do conhecimento técnico 
e incluindo discussões sobre as influências da tecnologia nas 
relações humanas, na política, na economia e na cultura. 

Estimular a criação de conteúdo digital, como vídeos, animações 
e blogs, pode impulsionar o pensamento crítico e a criatividade, 
além de incentivar a comunicação inovadora. 

Papel da família - As famílias também desempenham um 
papel fundamental na prevenção da "ingenuidade digital" dos 
filhos. Manter um diálogo aberto sobre os perigos e benefícios da 
internet é crucial, abordando temas como privacidade, segurança 
online e os impactos dos comportamentos digitais. 

Além disso, é importante ensinar habilidades práticas, como 
pesquisar, analisar informações e usar ferramentas digitais de 
maneira crítica, para ajudar os filhos a desenvolver uma visão 
mais crítica e informada e estabelecer limites e regras claras sobre 
o uso da internet e dos dispositivos também contribui para um 
ambiente digital mais equilibrado e seguro. 

O futuro dos "ingênuos digitais" à medida que a tecnologia 
evolui é um cenário complexo, com diversas possibilidades. Por 
outro lado, se houver um investimento robusto em educação 
digital e no desenvolvimento de habilidades analíticas, o futuro 
pode ser mais promissor. O aprimoramento das competências 
digitais pode abrir portas no mercado de trabalho e contribuir 
para a ascensão social. 

A trajetória que será trilhada depende dos esforços coordenados 
de governos, escolas, famílias e da sociedade como um todo para 
promover uma educação digital efetiva e o desenvolvimento de 
habilidades críticas. O futuro dos nativos digitais está em jogo, e 
as decisões tomadas hoje definirão o rumo da próxima geração.

 
(*) - É Professor de Tecnologia Educacional do Colégio Santa Marcelina de São 

Paulo (https://www.santamarcelina.edu.br/).
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A DIVERGENTE RELAÇÃO ENTRE OS 
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